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Londrina, 10 de julho de 2018.

Prezado Senhor,
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Segue em anexo Relatório Financeiro FINAL, do Programa de

Atendimento à Sociedade: Controle Biológico de Mosquitos, desenvolvido pelo

Departamento de Biologia Animal e Vegetal do Centro de Ciências Biológicas -
CCB, referente ao período de 31/08/2010 a 30/04/2014, tendo como coordenador
para o período o Prof. Dr. José Lopes.

Limitado ao exposto, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,

-^f;,';-

BFOf:'Dr. Odilon Vidotto

Diretor-Presidente

ITEDES

..• .

f-

•i.

'.f

í' ; ;

';'••-i •;^'.

i;

i

'.,

•!^ S' :•

A
PRÒ-REITORIA DE PLANEJAMENTO
A/C Prof. Dr. Mário Sérgio Mantovani
Pró-Reitor da PROPLAN
UEL

^'í.

Avenida Presidente Castelo Branco, 655 - Jardim Presidente - CEP 86061-335 - Londrina - PR
Fone/Fax: (43) 3328-2400 - 3357-2136 - E-mail: itedes@itedes.org.br - Site: www.itedes.org.br

Reconhecido como Utilidade Pública Municipal 6.596/96, Estadual 12.340/98 e Federal Portaria 127/06



Nome Convenente: ITEDES Univ
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e Londrina
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Relatório de Avaliação do Programa de Atendimento à Sociedade

(Programa: de Atendimento à Sociedade Controle Biológico de Mosquitos

|Departamento: de Biologia Animal e Vegetal

|Centro: de Ciências Biológicas - CCB

Prof. Dr. José Lopes

IResolução: CA n0179/20Õ9-

|Convenente: ITEDES

IVigência do ConvênioT-31/08/2010 a 30/04/2014
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Objetivos Atingidos:
Os objetivos atingidos apresentam-se no Relatório de Atividades.
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Londrina, 10 de julho de 2018.
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^
Convenente

Prof. Dr. Odilon Vidotto
Diretor-Presidente

Institute de Tecnologia e Desenvolvimento
Económico e Social - ITEDES
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Nome Convenente: ITEDES o Universidade
Estadual de Londrina

Pró-Reitoria de Planejamento

Eü /

i ^0
<•

Programa: de Atendimento à Sociedade: Controle Biológico de Mosquitos
Relação de GUIASRECOLHIDAS DESPESAS ADM. UEL ïtííÍÍ

'^f^

item Fornecedor TJtCred. Data emissão
Data

pagamento
CHQ l; ill

'::iïï7SfRSÍii
1 IGUIA/UEL (Pago em 25.07.2012) 910 20/07/2012 JUNH 10681 1,.170^1| j
2 GUIA/UEL (Pago em 27.08.2012) 1112 24/08/2012 JULH 10769 159^01 :
3 GUIA/UEL (Pago em 15.10.2012) 1261 09/10/2012 AGO 85,68
4 GUIA/UEL (Pago em 23.10.2012) 1348 17/10/2012 SET 10890 18,,00
5 GUIA/UEL (Pago em 13.11.2012) 1395 12/11/2012 OUT 10955 96,48
6 GUIA/UEL (Pago em 05.02.2013) 25 31/01/2013 JAN 11136 137.52:l
7 GUIA/UEL (Pago em 18.03.2013) 172 12/03/2013 FEV 11205 33,60
8 IGUIA/UEL (Pago em 09.04.2013) 271 05/04/2013 MAR 11259 323;Q4
9 GUIA/UEL (Pago em 16.05.2013) 409 14/05/2013 ABR 11344 207,26

10(*)_ GUIA/UEL (Pago em 12.06.2013) 569 06/06/2013 MAI 11380 194,04

TOTAL 2.425,43|^
••^í:^

••:'v: Relação de GUIAS RECOLHIDAS FUNDO DE APOIO AO ENS. PESQ. E EXTENSÃO ^ ;' 1^?;

?it®IT1 Fornecedor Tit.Cred. Data emissão
Data

pagamentp
CHQ

•(ï:

ii^lêtt;
1 IGUIA/FAEP (Pago em 25.07.2012) 920 JUNH 10681 468;16:|
2 GUIA/FAEP ( Pago em 27.08.2012) 1120 24/08/2012 JULH 10769 63,761
3 GUIA/FAEP ( Pago em 15.10.2012) 1269 09/10/2012 AGO 34,27
4 GUIA/FAEP ( Pago em 23.10.2012) 1354 17/10/2012 SET 10890 •7,20
5 GUIA/FAEP ( Pago em 13.11.2012) 1403 12/11/2012 OUT 10955 38,60
6 GUIA/FAEP ( Pago em 05.02.2013) 34 31/01/2013 JAN 11136 55,QO

7 GUIA/FAEP ( Pago em 18.03.2013) 179 12/03/2013 FEV 11205 13.44
8 l GUIA/FAEP( Pago em 09.04.2013) 279 05/04/2013 MAR 11259 129,22|
9 GUIA/FAEP ( Pago em 16.05.2013) 419 14/05/2013 ABR 11344 82,;91|

10(**) GUIA/FAEP ( Pago em 12.06.2013) 579 06/06/2013 MAI 11380 77,61

TOTAL 970,17
*Deve conter rubrica do Coordenador do Curso e Convenente

:;

(*) Valor total da guia é de R$ 200,08 devendo ser considerado para o período de 31/08/2010 a 30/04/2014 o valor dë:,'|
R$ 194,04 e para o período de 30/04/2014 a 29/04/2018 o valor de R$ 6,04.

(**) Valor total da guia é de R$ 80,03 devendo ser considerado para o período de 31/08/2010 a 30/04/2014 o valorde
R$ 77,61 e para o período de 30/04/2014 a 29/04/2018 o valor de R$ 2,42.

Londrina, 10 de julho de 2018.
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UNÍVERsidAde
EsTAduAl dE LONdRÍNA

pRÓ-REITORÍft dE EXTENSÃO

.-'"̂ "«-»>.

PRÕ-REITORIA DE EXTENSÃO (PROEX)
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E APOIO TÉCNICO

DIVISÃO DE PROJETOS X^^

RELATÓRIO DE ATIVIDADES EXECUTADAS - PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
(PAS/PEPE)

PROGRAMA DE ATENDIMENTO À SOCIEDADE (PAS)/PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS

(Resolução C.A. n0 008/2012)

l) RELATÓRIO DE ATIVIDADES EXECUTADAS (PROEX)
. De acordo com o Art. 12 das Resoluções CA n. 008/2012 (PÁS) e 009/2012 (PEPE), o
Relatório de Atividades Executadas (PROEX) deverá ser apresentado à Convenente pela
coordenação do PAS e/ou PEPE, por meio deste Formulário, no prazo de 30 (trinta) dias
após o término do projeto/convênio.

RELATÓRIO DE ATIVIDADES EXECUTADAS (PROEX)

^ï.
°co^

PRORROGAÇÃO (*): ( ) FINAL: (X)

PERÍODO DO RELATÓRIO: 31/08/2010 a 30/04/2014
(*) - Prorrociação - aplicável somente para prorrogação de prazo do Plano de Trabalho, cuja duração for inferior à

vigência do Convénio.

CARACTERIZAÇÃO DO RELATÓRIO

PROGRAMA DE ATENDIMENTO À SOCIEDADE (PÁS): (X)

PROJETO DE ENSINO, PESQUISA OU EXTENSÃO (PEPE): ( )

I - IDENTIFICAÇÃO DO COORDENADOR, PROJETO E CONVENENTE

Nome do Coordenador: Prof. Dr. José Lopes
Centro: de Ciências Biológicas - CCB | Departamento: de Biologia Animal e Vegetal

Número de Cadastro do Projeto: 1533 _| Término do Projeto/Convênio: 30/04/2014
Título do Projeto: Programa de Atendimento à Sociedade Controle Biológico de Mosquitos

FAUEL: ( )

CONVENENTE:

ITEDES:(X) HUTEC:( ) OUTRA (especificar):.

D

Campus Univcrsilário: Rodovia Celso Garcia Cid (PR 445), km 380 - Fone (43) 3371-4000 PABX - Fax3328-4440 - Caixa Postal 6.0(11 - CEP 86051-990 - Internet h(lo:/;www.iicl.br
Hospital üniversilário/Centro de Ciências da Saiidc: Av. Robert Ki.ch, 60 . Vila Opcrfria - Fone (43) 3381-2000 PABX - Fax 3337-4041 c 3337-7495. Caixa Postal 791 - CEP 86038.440

LONDRINA - PARANÁ - BRASIL

Forni. Códieo 11.764 - Fomato A4 (210x297mnl)
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I - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO INFORMADO
Durante estes cinco anos de atividades foram realizadas as seguintes atividades:
- Intercâmbio com a Secretaria Municipal de Saúde de Londrina, visando a utilização de Ovitrampas no
município de Londrina para o controle do mosquito Aedes aegypti.
- Intercâmbio com Secretaria Estadual de Saúde -17° Distrito
- Intercâmbio com as Prefeituras municipal de Londrina, Cambe e Ibiporã, incluindo a instalação de ovitrampas
nestes municípios.
- Instalações de Armadilhas, coleta e destruição de ovos de Aedes em nove empresas privadas incluindo de
municípios vizinhos.
- Órgãos Públicos: Instalação de Armadilhas, coleta de ovos de Aedes e destruição de ovos em várias unidades
da Copei em Londrina e cidades vizinhas. Também na Prefeitura Municipal de Londrina e no Campus da
Universidade Estadual de Londrina.
- Treinamento de pessoal nestas empresas
- Confecção e distribuição de folder de divulgação e de esclarecimentos
-Participação em feiras e exposições com trabalho de orientação e divulgação
- Palestras em universidades, indústrias e outros órgãos públicos.
- Dois cursos para professores do ensino fundamental da região de Telemaco Borba, Imbaú e Ortigueira,
promovidos pela industria Klabin S/A
- Orientação de 15 alunos de graduação
-Orientação de três monografias
-Orientação de três dissertações de mestrado.
. Estabelecer a relação entre os Objetivos propostos e as IVetas realizadas e não realizadas.

- RESULTADOS OBTIDOS (se necessário utilizar folhas anexas)
- Com a utilização de ovitrampas foram retirados do ambiente uma quantidade grande de ovos, podendo se
afirmar que foram mais de 1 milhão. Se estas larvas eclodissem pode-se imaginar que 50% chegariam ao
estado adulto e que destas 500.000, metade seriam fêmeas (250 mil) e que cada uma dela iriam colocar 500
ovos (500 X 250 mil) e destes 500 ovos, de cada fêmea, nasceriam ... Pode-se então concluir que o projeto
contribuiu de forma concreta com o controle da Dengue em Londrina e região.
-As palestras, cursos e participações em eventos foram importantes para a conscientização da população da
sua participação nesta luta contra a Dengue
- Os cursos para professores do ensino fundamental tinham como objetivo o treinamento destes para que
fossem replicadores destas ações. No final de cada ano as escolas promoveram uma feira de ciência expondo
os trabalhos realizados pêlos alunos, todos voltados para as questões de educação ambiental e controle do
mosquito da dengue.
- Os trabalhadores das indústrias atendidas foram orientados e treinados para participarem das estratégias de
controle,
-Neste trabalho sempre esteve envolvido o docente, técnico de laboratório, alunos de graduação e de pós-
graduação.
. Relação entre as Metas realizadas e os Resultados Obtidos; Impacto da ação quanto às transformações provocadas na
realidade do público alvo atendido em função das ações do projeto; Contribuições para o Ensino e a Pesquisa; Interação
Dialógica entre os atares da ação e o público alvo atendido.

Ill - PÚBLICO ALVO ATENDIDO (no período do Relatório)

Ano l Qtde. | Público alvo (*) Local(**) Bairro Cidade Estado

2010 4 Empresa Copei Distribuição S/A Londrina PR

2011 11 Empresa Copei Distribuição S/A Londrina PR

2011 7 Empresa Rodinato - Ind e Com de Ferragens Londrina PR

2011 2 Empresa Obara Miyamoto & Cia Ltda Londrina PR

2011 6 Empresa LOFT - Moveis, Cortinas e Pers Londrina PR

2011 6 Empresa Solucon Ltda Londrina PR

Campus Univcrsilario: Rodovia Cclio Garcia Cid (PR 445), km 380 - Fone (43) 3371-4000 PABX - Fai 3328-4440 - Caixa I'ostal 6.001 - CEP 86051-990- Internet ]]lln://ww»'.ucl.br
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Ano l Qtde. Público alvo (•) Local (**) Bairro Cidade

2011 6 Empresa Dori Alimentos Ltda Rolãndia

2011 9 Empresa Câmara Municipal de Londrina Londrina PR

2012 19 Empresa | copei Distribuição S/A Londrina PR

2012 5 Empresa Rodinato - Ind e Com de Ferragens Londrina PR

2012 6 Empresa Solucon Ltda Londrina PR

2012 6 Empresa LOFT - Moveis, Cortinas e Pers Londrina PR

2012 8 Empresa Câmara Municipal de Londrina Londrina PR

2012 l Empresa | Frigorifico Oregon S/A Apucarana PR

2012 l Empresa Km3 Ind. Com de Prod. Alimentícios Londrina PR

2012 6 Empresa | Copei Geração e Transmissão S/A Londrina PR

2013 13 Empresa Copei Distribuição S/A Londrina PR

2013 9 Empresa Copei Geração e Transmissão S/A Londrina PR

2013 8 Empresa Câmara Municipal de Londrina Londrina PR

2013 2 Empresa Techstone Ind. E Com. De Revest. Londrina PR

2013 l Empresa Frigorifico Oregon S/A Apucarana PR

2013 l Empresa Frigorifico Frigomax Arapongas PR

2013 l Empresa Tamarana Metais Ltda Tamarana PR

2014 11 Empresa Copei Geração e Transmissão S/A Londrina PR

2014 4 Empresa Rodinato - Ind e Com de Ferragens Londrina PR

2014 l Empresa Câmara Municipal de Londrina Londrina PR

2014 3 Empresa LOFT - Moveis, Cortinas e Pers Londrina PR

2014 5 Empresa | copei Distribuição S/A Londrina PR

2014 3 Empresa Techstone Ind. E Com. De Revest. Londrina PR

(*) Público alvo - Ex.: Professores de 1o. grau da Rede Pública Estadual; (**) Local - Ex.: Colégio Estadual Professor
Vicente Rijo.

IV- FORMAÇÃO DO ESTUDANTE
Quinze alunos de graduação
Três alunos de mestrado
Três alunos de monografia
, Reflexos da ação no processo de formação académica dos estudantes, entre outros aspectos que julgar pertinentes.

V- DIFICULDADES - OPERACIONAIS E/OU ACADÉMICAS

Operacionais (Administrativas):
- Dificuldade de transporte para as coletas e vistoria
- Dificuldade para atendimento ao projeto durante o período de férias escolares e também do técnico.
- Falta de controle rigoroso do recebimento das faturas por parte do ITEDES, causando algumas perdas.
Académicas:

VI-AVALIAÇÃO

Não foi utilizado um instrumento de avaliações junto ao publico alvo. As avaliações verbais foram positivas
quando afirmavam que agora estavam trabalhando tranquilos sem a perturbação dos mosquitos.
A nosso principal avaliação eram feita pela contagem semanal do número de ovos. Mensalmente era
apresentado relatório para as empresas envolvidas mostrando em gráfico a eficiência das armadilhas de
sequestra de ovos. Ambientes em que no primeiro mês foram sequestrados mais de três mil ovos caiam já no
segundo mês par para menos que 500, chegando a zerar com o passar do tempo de ação.
Desta forma conclui-se que os resultados foram eficientes em diminuir a população de mosquito naqueles
ambientes.
Descrever: a) relação entre os instrumentos de avaliação informados na proposta do projeto e aqueles efetivamente utilizados durante a
execução; b) foi utilizado instrumento de avaliação realizado pelo público-alvo? Quais os resultados da avaliação realizada pelo público
alvo.

CanipulUnivcraitário: Rodovia Celso Garcia dd (PR 445), kin 380 - Fom (43) 3371-4000 PABX . l.-ai 3328-4440 - C«ix» Postal 6.001 - CEP 86051-990 - Inlcnict hltn://ww»..uc].br
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VII - CONCLUSÃO (RESUMO)
Conctui-se que o principal método para o controle do Aedes aegypti é o método educacional. Foram centenas
de crianças do ensino fundamental realizando trabalhos práticos, inclusive visitando as residências e ensinando
aos moradores sobre os métodos de controle do mosquito da dengue e as consequências da febre dengue.
Com certezas estes serão cidadãos conscientes.
Durante a realização do trabalho a comunidade operária foi convidada a participar de forma direta e os que não
estavam ativos foram premiados com informações.
Os resultados gerados forneceram subsídios para as apresentações em forma de palestras e feiras o que ;|
ajudou a esclarecer e convencer os cidadãos que todos somos corresponsáveis na luta. Muitos pediam par
levar as armadilhas para suas casas.
Mesmo não sendo possível mensurar, pode-se afirma que este trabalho ajudou a diminuir a população de
Aedes aegypti e consequentemente minimizar as epidemias de dengue na área urbana de Londrina. Com
certeza centenas de pessoas não pegaram dengue pela eficiência das avitrampas que não permitiram que as
larvas eclodissem e assim teríamos menos mosquitos adultos veiculando o vírus da dengue.
. Apresentar o Resumo da Conclusão do Projefo, nos moldes exigidos em Periódicos Especializados.

VIII - DISSEMINAÇÕES (resultantes das ações do projeto)
Como se trata de um Programa de Atendimento a Sociedade, o foco não estava voltado a produção cientifica
académica e sim na ação transformadora do meio. Mesmo assim:
A disseminação foi feita através de várias entrevistas fornecidas para as emissoras de TV, rádio e jornais da j
região
Foram produzidas três monografias
Foram produzidas três dissertação de n;&ütrado
Trabalhos apresentados em congressos com resumos publicados
. Informar a Referenda Completa das disseminações resultante das ações do projeto, classificando-a de acordo com os
códigos da Tabela de Produção e Pontij;5ção do PROINEX (disponível no endereço www.uel.br/proex, MENU - Bolsas
de Iniciação Extensionista).

Londrina, PR, 10/07/2018
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OBSERVAÇÃO:

ESTE RELATÓRIO DE ATIVIDADES EXECUTADAS DEVERÁ SER ENTREGUE
PELA COORDENAÇÃO DO PAS/PEPE À CONVENENTE, Á QUAL CABERÁ A
RESPONSABILIDADE DE JUNTÁ-LO AO RELATÓRIO FINANCEIRO FINAL
(modelo disponível no endereço: (http://www.uel.br/prop]an/portal/pages/diretoria-
administrativa/custos php) E PROTOCOLÁ-LOS, NUM ÜNICO PROCESSO PARA A UEL.
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CONVËNIO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA QUE'
CELEBRAM ENTRE SI A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE
LONDRINA E O INSTITUTO DE TECNOLGIA E
DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL.
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A Universidade Estadual de Londrina, pessoa jurídica de
direito público, inscrita no CNPJ/MF sob n. 78.640.489/0001-53. com sede no Campus
Universitário, . na cidade de Londrina, Estado do Paraná, doravante denominada
UNIVERSIDADE, neste ato representada por sua Reitora, Profa. Dra. Nádina Aparecida
Moreno e o Instituto de Tecnologia e Desenvolvimento Económico e Social - ITEDES,
pessoa jurídica de direito privado, inscrito no CNPJ/MF sob o n°. 00.413.717/0001-65, com
sede à Avenida Presidente Castelo Branco, n°. 655, Jardim Presidente, CEP 86061-335, na
cidade de Londrina^ Estado do Paraná, doravante denominado ITEDES, neste ato
representado por sua. Diretora-Presidente, Profa. Dra. Nilza Aparecida Freres Stipp, e por
seu Diretor Administrativo e Financeiro, Prof. Dr. Jaime de Oliveira, resolvem firmar o
presente Convénio, de conformidade com as normas de Direito Público, em especial pela
Lei Estadual n°. 15.608, de 16/08/2007, e, subsidiariamente pela Lei Federal n. 8.666, de
12/06/93, com as modificações introduzidas pelas Leis Federais n°. 8.883, de 08/06/94 e
9.648, de 27/05/98, e, ainda, de acordo com a Resolução n°. 179/2009 do Conselho de
Administração da UNIVERSIDADE, ;e em caso de necessidade pelas normas de Direito
Privado, e o estipulado nas cláusulas seguintes:

Cláusula Primeira -Do Objeto

O presente Convénio tem por objeto a cooperação entre as
convenentes, visando a execução dó Programa de Atendimento à Sociedade: Controle
Biológico de Mosquitos, a ser desenvolvido pelo Departamento de Biologia Animal e
Vegetal, do Centra de Ciências Biológicas.

Parágrafo Primeiro - Integra o presente Convénio o Plano de Trabalho que se destina a
identificar o pbjeto, definir as metas e fases de execução, balizar as aplicações financeiras
no decorrer do Curso, e atender as demais prescrições das legislações pertinentes.

Parágrafo. Segundo -O Plano de Trabalho e este Convénio são complementares e
integrantes entre si, de forma que quaiquer detalhe ou condição que se mencione em um e
se omita em outro serão considerados especificados e válidos, obrigando as partes em
todos os termos.

Cláusula Segunda - Das Atividades

O Programa previsto na Cláusula Primeira compreenderá as seguintes
atividades:

1. Montagem de projetos para o controle de borrachudos e pernilongos
2. Treinamento de pessoal para atuação em campo
3. Execução de controle de larvas ou adultos de mosquitos.

Executar biõensaios em laboratório, semi-campo e campo para testar
produtos químicos ou biológicos.
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Cláusula Terceira - Dos Recursos Financeiros
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Os recursos financeiros necessários à execução do Programa serão
providos através dê pagamento petos usuários dos serviços, por intermédio do ITEDES,
respeitados os valores estipulados pelo Coordenador do Programa, conforme Plano de
Trabalho, anexo deste instrumento.

Parágrafo Primeiro - Os recursos financeiros arrecadados com o pagamento pêlos
usuários dos serviços, e alocados pela UNIVERSIDADE e o ITEDES, serão utilizados
exclusivamente a consecução do objeto deste Convénio, descrito na Cláusula Primeira,
observado o Plano de Trabalho, Anexo deste instrumento.

Parágrafo Segundo -O ITEDES deverá proceder à abertura de conta bancária específica
para movimentação dos recursos financeiros oriundos do Convénio, comunicando os dados
respectivos à UNIVERSIDADE.

Parágrafo Terceiro - O !TEDES poderá reter 5%.(cinco por cento) do valor apurado, na
forma do art. 4°,, inciso III da Resolução CA n°. 179/2009, destinada ao ressarcimento de
despesas de ordem administrativa e financeira, e encargos sociais, conforme estipulado no
Plano de Trabalho, Anexo deste instrumento.

Parágrafo Quarto - Os recursos financeiros vinculados à consecução dos serviços objeto
deste Convénio, enquanto não utilizados, deverão ser aplicados em instituição financeira
ofícial, na forma prevista no art. 143 da Lei Estadual n. 15.608/07.

Parágrafo Quinto - As receitas auferidas, decorrentes de aplicações financeiras, serão
computadas a crédito do Convénio, e serão utilizadas exclusiva e integralmente à execução
de seu objeto e finalidade, conforme previsto no art. 1.44 da Lei Estadual n. 15.608/07.
Parágrafo Sexto - Existindo saldo financeiro remanescente, bem como saldo financeiro
decorrente de aplicações financeiras realizadas no decorrer da execução do objeto deste
Convénio, permanecerão os mesmos depositados em conta-corrente vinculada ao
programa, observadas as disposições da Cláusula Oitava e seus parágrafos.

Cláusula Quarta - Da Liberação dos Recursos

Os valores solicitados pela Coordenação do Programa para pagamento de
despesas provenientes do Programa (serviços de terceiros, material de promoção, material
de consumo, bolsas de estudo, remuneração técnica, etc) serão pagos pelo ITEDES, de
acordo com a previsão orçamentaria e disponibilidade financeira.

Parágrafo Único - O pagamento de despesas inerentes ao programa mediante a utilização
de recursos aportados pela UNIVERSIDADE, ou por ente de direito público, deverá
observar as diretrizes da Lei Estadual n. 15.608/07, e, subsidiariamente, as disposições da
Lei Federal n. 8.666/93.

Cláusula Quinta -Das Atribuições da UNIVERSIDADE

Compete à UEL, por intermédio da Pró-Reitoria de Extensão e do Departamento de
Biologia Animal e Vegetal, do Centro de Ciências Biológicas:

a) promover a divulgação do Programa; - / ^
b) apoiar as ações da Coordenação do Programa:

í
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c) acompanhar o desenvolvimento do Programa, assegurando a consecução de seu;
objetivos;

d) disponibilizar as instalações físicas e os equipamentos necessários à execução dos
sen/iços, relativos ao Programa, de acordo com as possibilidades Departamento de
Biologia Animal e Vegetal, do Centro de Ciências Biológicas da UEL;

e) fornecer materiais de consumo necessários à execução do Programa, mediante
assinatura de comprovante de entrega e recebimento, com ressarcimento dos
respectivos valores pelo ITEDES;

f) atribuir ao Coordenador do Programa a responsabilidade pelo acompanhamento e a
fiscalização do Convénio e dos recursos, conforme prescrito no inciso IV, art.137,
da Lei Estadual 15.608/2007, mediante a apresentação de relatórios semestrais e
relatório final documentado.
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Cláusula Sexta -Das Atribuições do ITEDES

a) promover a divulgação do Programa;
b) apoiar as ações da Coordenação do Programa;
c) acompanhar o desenvolvimento do Programa, assegurando a consecução de seus

objetivos;
d) efetuar o pagamento das despesas decorrentes da execução dos trabalhos relativos

ao Programa (serviços de terceiros, material de promoção, material de consumo,
balsas de estudo, remuneração técnica, etc), quando solicitado pelo Coordenador do
Programa, de acordo com a previsão orçamentaria e disponibilidade financeira,
conforme estipulado na cláusula quarta;

e) providenciar o reparo dos equipamentos fornecidos pela DEL e utilizados pelo
Programa, em decorrência de problemas de funcionamento ou manutenção
verificados no decorrer das atividades, com receita oriunda do Programa e anuência
da Coordenação do mesmo;

f) receber o pagamento dos usuários do Programa, de acordo com o disposto na
cláusula terceira; ,';

g) repassar à UEL a importância correspondente a 10% do valor arrecadado, na forma
do art. 4°, inciso l da Resolução CA n°. 179/2009, até o 5° dia útil do mês
subsequente ao da arrecadação;

h) repassar à DEL a importância correspondente a 4% do valor arrecadado, destinada
ao Fundo de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão da DEL, na forma do art. 4°,
inciso II da Resolução CA n°. 179/2009, até o 5° dia útil do mês subsequente ao da
arrecadação;

i) .destinar 6% do valor arrecadado às unidades e subunidades envolvidas no
Programa, na forma do art. 4°, inciso IV da Resolução CA n°. 179/2009, até o
termino'da vigência do presente Convénio;

j) responsabilizar-se pela contratação de profissionais necessários para o
•'desenvolvimento das atividades relacionadas ao Programa, bem como
responsabilizar-se pêlos encargos trabalhistas, sociais e fiscais decorrentes das
contratações;

k) encaminhar anualmente à Pró-Reitoria de Planejamento da DEL balancete e
relatório financeiro parcial circunstanciado das atividades em desenvolvimento, na
forma do art. 9° da Resolução CA n°. 179/2009;

l) ceder à DEL, sob a forma de Comodato, os bens adquiridos com recursos
provenientes da receita do Programa, cujos bens serão incorporados ao património
da UEL mediante doação ao final da vigência do Convénio, na forma do art. 13 da
Resolução CA n°. 179/2009;

m) aplicar no mercado financeiro, por meio de instituições oficiais, os recursos
administrados com base neste instrumento, atendendo-se ao disposto no art. 143 da
Lei Estadual 15.608/2007, devendo posteriormente empregá-los junto com o
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respectivo rendimento, exclusivamente na execução do objeto de que trata"^n
CFáusula Primeira deste Convénio.
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Cláusula Sétima - Da Participação de Servidores

Os servidores da UEL poderão participar das atividades relacionadas
ao Programa desde que devidamente autorizados pelo responsável pelo órgão ao qual
estão lotados, respeitados os limites previstos no art. 6° da Resolução CA n°. 179/2009.

Parágrafo Primeiro - A participação dos servidores não poderá ultrapassar 20% da sua
carga horária de trabalho, nem causar prejuízos às demais atividades que lhe são atribuídas
no órgão em que estiverem lotados.

Parágrafo Segundo - A participação dos servidores da UEL no Programa não gerará
direito a futuras contratações.

Cláusula Oitava - Do Saldo Operacional

Ao término da vigência do presente Convénio o saldo operacional do
Programa será destinado na forma do art. 8° da Resolução CA n°. 179/2009.

Cláusula Nona - Do Relatório Final

O Coordenador do Programa terá um prazo de até 30 (trinta) dias
após o término da vigência do Convénio para apresentar à Pró-Reitoria de Planejamento
relatório financeiro final devidamente aprovado pelo Conselho do Departamento de Biologia
Animal e Vegetal, do Conselho de Centro de Ciências Biológicas.

Parágrafo Único - A Pró-Reitoria de Planejamento analisará o relatório final emitindo
parecer sobre o mesmo para posterior envio ao Conselho de Administração para
apreciação, pronunciamento e aprovação.

Cláusula Décima - Da Publicação

no Diário Oficial
15.608/07.

A publicação resumida deste instrumento será efetuada, por extrato,
do Estado, nos .termos do disposto no art. 110, da Lei Estadual n°:

Cláusula Décima Primeira - Da Vigência

O presente Convénio terá vigência a partir da data de sua assinatura,
até 30/04/2014, convalidando-se as atividades realizadas no estrito cumprimento do objeto
convenial - desde 31/08/2010, podendo ser alterada a qualquer tempo, mediante
entendimento entre as partes, formalizada por Termo Aditivo ao presente.

Parágrafo Primeiro - Caso as obrigações decorrentes do objeto do Convénio não possam
ser concluídas no prazo indicado no caput desta cláusula, o mesmo poderá ser prorrogado
por período suficiente para
assinatura de Termo Aditivo.

a sua conclusão, respeitando os limites legais, mediante
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Parágrafo Segundo - Qualquer prorrogação deverá ser solicitada no prazo máximo de 60
(sessenta) dias antes do término da vigência do Convénio, com justificativa escrita pela
parte interessada, apreciada, quando for o caso, pela Coordenação do Programa, e
devidamente autorizada pela autoridade competente para celebrar o ajuste.

o
FOi

o tí,-o
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Cláusula Décima Segunda - Da Extinção

O presente Convénio poderá ser denunciado por quaisquer dos
partícipes, independentemente de descumprimento de qualquer cláusula do presente
instrumento, mediante notificação escrita, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias,
firmando-se, para tanto "Termo de Encerramento".

Parágrafo Único - O "Termo de Encerramento" a que se refere o caput do presente artigo
deve prever as resoluções entre as partes convenentes quanto às atividades pendentes.

Cláusula Décima Terceira - Do Foro

Eventuais dúvidas e controvérsias decorrentes do presente Convénio
serão dirimidas no Foro da Comarca de Londrina, Estado do Paraná.

E por estarem conformes, as partes assinam o presente Convénio em
duas vias de igual teor.

Londrina, \{^-, de /a^^.t^fc:- de âps!À .

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA
SL
^3,Prof3^Bra Nádina Aparecida Morgf
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO
ECONÓMICO E SOCIAL^tTEDES
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Profa. Dra, NÍI^a^ár^jâa Freres Stipp
Cbiretora-ptóidente

^\ Ïi—A~, .-../

Prof. Dr. Jaime de Oliveira .
Diretor Administrativo e Financeiro
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PRÔ-REITORIA DE EXTENSÃO
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E APOIO TÉCNICO

DIVISÃO DE PROJETOS

Telefone: (43) 3371-4572
http://www. proex.uel.br

basoli@uel.br

PROGRAMA DE ATENDIMENTO A SOCIEDADE /
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

TÍTULO: CONTROLE BIOLÓGICO DE MOSQUITOS

IDENTIFICAÇÃODO RESPQNSÀVEL PELO PROJETO:
Nome: JOSÉ LOPES
Centra: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
Departamento: BIOLOGIA ANIMAL E VEGETAL
E-mail: jea@ue.br :
Telefone para Çontàto: 3371-4666 :
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X l Programa de Atendimento à Sociedade - Resolução CA n°^179/2009 |
(Estabelece normas para a execução de Programas de Atendimentos à Sociedade - PÁS, eProjetos de Ensino, de Pesquisa e de Extensão - PEPE por meio de Convénio celebrado entre
Universidade Estadual de Londrina e as Fundações, Institutos e outros Organismos)
Título:
CONTROLE BIOLÓGICO DE MOSQUITOS

Duração
4 anos

Início:
31/08/2010

Fim:
30/04/2014

Area Temática
Saúde pública

Código
06

Linha de Extensão
Endemias e epidemias

Código
16

Palavras-Chave:
l - Controle biológico

2 - Bioinseticida 3 - Avaliação de produtos
4 - Projeto de controle 5 - Bioensaios 6 - mosquitos

Classificação:
2.00.00.00-6

2.04.00.00-4 2.04.06.00-2

2.13.03.00-2

Resumo:

Muitas são as solicitações de prefeituras, indústrias e comunidade em geral de auxílio
para as questões de controle de mosquitos hematófagos. Por se tratar de inseto
transmissor de patógenos, que muito tem perturbado a população humana, medidas
de controle devem ser tomadas antecedendo o aparecimento de problemas
relacionados a saúde pública. Este é um trabalho especializado e requer todo a
montagem de um plano ou estratégia de ação, como orientação e treinamento. Requerassim acompanhamento de especialista.
Atualmente utilizam-se produtos químicos para o controle, todavia começa a aparecer
populações de mosquitos resistentes e também a Organização Mundial da Saúde não
mais recomenda a utilização de químicos para controle de larvas em lagoas ou
ribeirões. Desta forma, faz-se necessário medidas alternativas. Dentre estas medidas
alternativas estão o controle mecânico, cultural e biológico. Há um investimento
pesado por parte das industrias visando o desenvolvimento de novos produtos
biológicos para o controle destes insetos. Está sendo frequente a procura de nosso
laboratório, por setores da industria, procurando serviço de testes para seus novos
produtos.
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Outro serviço que podemos prestar para órgãos públicos e privados, está relacionado
a implantação de projetos de vigilância e controle de Aedes aegypti, através da
instalação de e acompanhamento de armadilhas de sequestro de ovos, tipo ovitrampa.
Constatada essa demanda, e por já termos perdido várias propostas por falta de um
instrumento legal, estamos solicitando este convénio.
O trabalho é importante, pois está diretamente relacionado a nossa linha de pesquisa.
Teses, dissertações e monografias têm sido realizadas no laboratório, justamente com
este enfoque. Trabalhos a serem executados, durante a validade do convénio,
poderão servir para treinamento, desenvolvimento de trabalhos científicos e ou
académicos dos alunos de graduação e pós-graduação. O valor arrecadado servirá
para subsidiar o trabalho contratado e para manutenção de outras atividades do
laboratório, podendo ainda financiar inclusive o treinamento de alunos.
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Abstract:

Órgãos Envolvidos

Execução: Departamento de Biologia animal e Vegetal - CCB/UEL

Apoio: INSTITUTO DE TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E
SOCIAL - ITEDES

Justificativa:

Disponibilizar Aos órgãos públicos e à iniciativa privada, serviço especializado
para orientação, treinamento e controle de mosquitos, assim como a execução de
projetos, realização de testes de produtos e outros serviços afins, que envolva insetos.
Esta é uma atividade especializada que não concorre com a iniciativa privada.

O controle da população de insetos-praga de lavoura e insetos a insetos de
importância médica tem sido feito à base de ínseticidas químicos, desde o início da
década de 40, com a descoberta do DDT. Além do problema de ser poluente, tóxico e
sem especificidade, isto é, atingir também os insetos benéficos, já no final da década
de 40 começaram aparecer os casos de resistência dos insetos ao DDT. Outros
compostos químicos foram elaborados, mas o seu emprego intensivo, tanto na
agricultura quanto na saúde pública, resultou rapidamente em novas resistências e
resistência cruzada.

A pressão ecológica, devido ao teor poluente do inseticida químico, do seu
acúmulo no ambiente, do seu uso inadequado (excessivo) e da sua alta toxicidade ao
homem e outros animais, associados ao desenvolvimento de resistência pêlos insetos, j
levaram a procura de formas alternativas de controle, como os patógenos aos quais os
insetos são naturalmente sensíveis.

O macro desafios do século 21, como a diminuição necessária dos
inseticidas químicos usados no meio ambiente, levando a um controle mais "limpo" de
insetos vetares de doenças e pragas de plantas cultivadas.

Os microrganismos entomopatogênicos são uma ajternativa ao controle
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químico, que quando comparados em termos de efíciência/custo acrescido do^-fêê;
benefícios ambientais as vantagens são numerosas, como a segurança para seres
humanos e outros organismos não alvo, a redução de resíduos nos alimentos, o
aumento da atividade de outros inimigos naturais e o aumento da biodiversidade nos
ecossistemas tratados.

Bacillus thuringiensis é o mais utilizado no mundo, desde 1938. É uma bactéria
cosmopolita encontrada principalmente em solo e larvas de insetos mortas. O 6.
thuringiensis produz durante sua esporulação uma inclusão proteica que lhe confere a
característica entomopatogência. Estas inclusões são formadas por protoxinas
(proteínas Cry) consideradas ambientalmente seguras por não apresentarem
toxicidade frente a organismos não alvo.

E justamente o modo de ação dos biopesticidas à base de B. thuringiensis o
responsável pelo seu caráter não poluente (para revisão: Arantes, O.M. N. et al. 2002).

Na área de controle de insetos vetores de doenças, a situação é bastante crítica
devido a rápida, crescente e comprovada ineficácia dos inseticidas químicos.
Trabalhos científicos tem mostrado a seleção dos mosquitos resistentes aos
insetiddas químicos e como consequência epidemias de dengue aparecem em
diferentes regiões do Brasil a cada ano. Não basta educação e saneamento, é preciso
um inseticida eficiente. O B. thuringiensis tem sido usado, sob recomendação da OMS
(Organização Mundial da Saúde) desde a década de 70, do último século,
particularmente no programa de oncocercose, na África, contra os vetares de dengue,
filariose e malária na China e Filipinas e contra pernilongos na Alemanha.

Por outro lado, apesar de ser o bioinsetícida mais comercializado no mundo, o
Brasil não tem know-how próprio para a sua produção. As formulações disponíveis no
mercado, sempre importadas, são adequadas a pernilongos e borrachudos.
Direcionadas aos criadouros de mosquito do dengue são praticamente inexistentes.

Hoje, a iniciativa privada tem se preocupado em testar produtos que possam ser
agregados nas campanhas de controle. Também novas metodologiasO de controle
mecânico. Para tanto faz-se necessário ação de suporte para os testes de novos
produtos, montagens de projetos técnicos de controle e até mesmo a realização do
controle em si.

Esta é a área de especialidade do Laboratório de Entomologia Média, sob
nossa responsabilidade, onde estamos trabalhando nesta linha a mais de 20 anos.
Desde 1994, nós, na UEL, testamos o B. thuringiensis artesanalmente produzido em
diferentes meios de cultura, com ou sem formulação farmacêutica, contra Culex.
Iniciamos o desenvolvimento de duas formulações, uma sólida para Aedes e
Anopheles e uma líquida para Culex e Simulium.

Em resumo poderão ser desenvolvidas as seguintes atividades:
• Montagem de projetos para o controle de borrachudos e pernilongos
• Treinamento de pessoal para atuação em campo

Execução de controle de larvas ou adultos de mosquitos.
• Executar bioensaios em laboratório, semi-campo e campo para testar

produtos químicos ou biológicos.

Localização:
Área urbana, rural e no laboratório
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